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Arranjos Produtivos Locais, ou simplesmente APL’s, como são especificamente 
chamados no Brasil, é a aglomeração de um determinado grupo de empresas que 
se associam de modo virtuoso e produtivo. As empresas que se reúnem num APL, 
estão de certa maneira compreendidas dentro de um mesmo território, tornando-se 
importante para implementação das políticas de desenvolvimento tecnológico, 
industrial e regional. Além disso, essas estruturas produtivas localizadas passaram a 
ser crescentemente foco da atenção de diversos órgãos públicos e instituições por 
meio de ações e medidas de apoio ao desenvolvimento da competitividade das 
empresas locais. A pesquisa teve como objetivo avaliar as aderências dos casos dos 
APL’s de Tecnologia da Informação, Transformadores de Plásticos e Fermentaria de 
Precisão, localizados em Salvador e região metropolitana do Estado da Bahia ao 
modelo ideal de APL e, com isso, minimizar eventuais riscos de baixo retorno aos 
investimentos efetuados. A investigação foi procedida por um levantamento das 
características desses APL’s englobados pelo programa com financiamento do BID, 
seguido de uma avaliação sobre possibilidades concretas para vir a se construir em 
ambiente favorável à administração das novidades tecnológicas, seja pela 
propensão a cooperar genericamente, como pela propensão a assumir riscos 
empresariais e a empreender almejando inovações, todas elas inseridas em uma 
estrutura de rede com uma práxis de boa governança, principalmente participar de 
projetos comuns de P&D.Os resultados foram positivos, pois mostraram que os 
arranjos produtivos locais avaliados permitiram um maior desenvolvimento dos 
atores envolvidos.  
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